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Umpassadobomeumfutu-
ro melhor ainda. É assim
queodiretor-geraldaAgên-
cia Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (Antaq),
Eduardo Nery, avalia a si-
tuação dos portos brasilei-
ros dois anos após o início
da pandemia de covid-19.
Ementrevistaexclusivapa-
ra A Tribuna durante visi-
taàBaixadaSantistapara
o início da Operação Porto
Limpo no Porto de Santos,
Neryexaltouosnúmerosdo
anopassadonoPaís, frisou
aimportânciadomodalhi-
droviário e garantiu que a
desestatização da Santos
Port Authority (SPA) já
tematraídoinvestidores.

Após dois anos do início da
pandemia, qual a situação
dosportosbrasileiros?
Os portos brasileiros se
mostraram muito resilien-
tes e com um nível de efi-
ciência alto quando, no
meio de uma pandemia,
mantiveram altos padrões
de movimentação de car-
gas. Tivemos dois recordes
históricos, em2020e2021.
No ano passado, tivemos
1,2 bilhão de toneladas de
cargas movimentadas nos
portos brasileiros, o que re-
presentou 4,8% de cresci-
mento em relação a 2020,
quando já tivemos recorde.
Issomostraquenossospor-
tos apresentam alto nível
de desenvolvimento. Mas,
é claro, eles precisam ser
mais ainda eficientes e pro-
dutivos. Para isso, há uma
série de programas de ar-
rendamentoedeconcessão
deportosemandamento.

Como a Antaq avalia o im-
pacto namovimentação de
cargasnesteperíodo?
Tivemos um aumento. In-
clusive os contêineres, que
têm apresentado alguns
problemas na logística
mundial, tiveramumamo-
vimentação maior aqui no
Brasil. No ano passado,
houvecercade15%decres-
cimento na movimentação
de contêineres nos portos
brasileiros.Então,naverda-
de, durante a pandemia, o
quesevênosportosbrasilei-
ros é umaumento conside-
rável na movimentação de
cargas.

O senhor acredita que esse
resultado atrai olhares do
exterior ao setor portuário
do País? A Antaq já foi pro-
curadapor interessadosna
desestatização da gestão
doPortodeSantos?
Sim.ObviamentequeoPor-
todeSantos,porsuamagni-
tude,porseroportoorgani-
zado público mais impor-
tantedoBrasil eoqueapre-
senta a maior movimenta-
ção de cargas, sendo cam-
peão em soja, milho e açú-
car, tem atraído interesse

muito grande de terminais
e investidores que querem
entender omodelo propos-
to. Eles se mostram muito
interessados em apresen-
tar propostas na licitação
doPortodeSantos.

Qual é a expectativa da
agência com o processo de
concessão da Autoridade
Portuáriasantista?
Muito boa, pois o modelo
tem sido estudado há anos.
Háumasériedeórgãosque
atuam demaneira integra-
da.Antaq,MinistériodaIn-
fraestrutura,BNDES(Ban-

coNacional deDesenvolvi-
mento Econômico e So-
cial), SPA e técnicos de alto
nível têmestudadoomode-
lo a fundo e procurado o
melhor desenho para asse-
gurar não só que os investi-
mentos necessários serão
realizados, mas também
que o futuro concessioná-
rio não se desvie daquilo
queémais importante: tra-
zer desenvolvimento e efi-
ciênciaaoPortodeSantos.

Com a aprovação da lei co-
nhecida como BR do Mar,
qual a perspectiva de cres-

cimento da navegação de
cabotagemnoBrasil?
Há uma expectativa que se
aumenteaofertadeembar-
cações para fretamento de
embarcações estrangeiras,
tanto namodalidade a cas-
co nu quanto por tempo.
Então, o aumento de oferta
pode fazer com que a gente
incremente a navegação de
cabotagem brasileira, fa-
zendocomqueelapossa ter
um espaço maior na nossa
matrizdetransporte.

OsenhoracreditaqueoBra-
sil está preparado para is-

sooualgunsdesafiosainda
precisarãosersuperados?
São necessárias algumas
adaptações em nossos por-
tos, como o de Santos, para
que receba cada vez mais
naviosmaiores e atuecomo
concentrador de cargas. Is-
so é uma característica que
pode ocorrer agora, com o
BR do Mar ampliando es-
saspossibilidadesdeafreta-
mento ede se criarumcho-
que de oferta de embarca-
ções.Porém,tambémpreci-
saremos melhorar a ques-
tão de bunker da navega-
ção,assuntoimportantepa-
raqueanavegaçãodecabo-
tagemsetorneumarealida-
de. Além disso, diminuir a
nossaburocraciaéoutrode-
safioquetemospelafrente.

Como o senhor analisa a
tecnologianosportosbrasi-
leiros em comparação com
complexos espalhados pe-
lo mundo? Somos exemplo
ouprecisamosmelhorar?
Osportosbrasileirossãorefe-
rênciaemtermosdeproduti-
vidade e eficiência quando
comparamos os terminais
de forma isolada. Os termi-
naisdecontêineresdoPorto
deSantos, porexemplo, têm
níveisdeprodutividadecom-
paráveis aosportosmais efi-
cientes do mundo. A ques-
tão é que temos que compa-
rarasnossasrealidades.

Oqueissosignifica?
Aqui,agentetemumareali-
dade de forte impacto na
relação Porto-Cidade, den-
tro de uma área urbaniza-
da.Háproblemasnos aces-
sos terrestres, ou seja, os
problemas advêm muito
mais da administração da
área comum do porto, nos
acessosaquaviárioseterres-
tres.Éclaroqueisso interfe-
requandovamoscomparar
aprodutividadedeumpor-
to nacional com portos de
referência internacional,
como os da Ásia e da Euro-
pa. Mas, mesmo assim,
quando se compara a pro-
dução de carga e descarga
dos nossos navios, nossos
portossãoreferênciaecom-
petemcomosmelhorespor-
tosmundoafora.

Osenhor falousobreos ter-
minais e o Porto de Santos
está com consultas e au-
diências públicas sobre
áreasdeterminaisemanda-
mento. Qual causa maior
expectativanaAntaq?
Sem dúvida nenhuma, o
STS10, que é o grande ter-
minal de contêineres do
Porto de Santos e atrai
maiorinteressepelasuaim-
portância. Algumas ques-
tões vêm sendo discutidas
do ponto de vista concor-
rencial,mas o importante é
que se tratadeumterminal
que vai atender a uma ne-
cessidade de demanda ca-
davezmaiornamovimenta-
ção de contêineres. Ele é

um arrendamento mui-
tonecessárioparaoPor-
todeSantosecertamen-
teatraimaior interesse.

O prazo para envio de
contribuições do STS10
acabaria em 21 de abril,
mas a consulta pública
foi prorrogada até 31 de
maio.Sehádemandaur-
gente, quais motivos le-
varamaAntaqaprorro-
garessaetapa?
Elafoiprorrogadajusta-
mente pela complexida-
de,porterquestõesmui-
to sensíveis envolvendo
aspectos concorren-
ciais. As contribuições
queestãosendo trazidas
pelo setor são inúmeras
eelasnosauxiliamame-
lhorar omodelo. Por to-
dos esses fatores, nós
prorrogamosoprazopa-
raapresentaçãodascon-
tribuiçõespúblicas.

O Brasil ainda tem co-
mo explorar mais o seu
sistema de transporte
hidroviário?
O desenvolvimento das
hidroviasbrasileirasées-
sencial para a multimo-
dalidade se tornar reali-
dade. A gente precisa
melhorar nossa infraes-
trutura hidroviária. No
casodoPorto de Santos,
a Hidrovia Tietê-Para-
ná é um importante
meio de ligação para as
cargas que chegam. No
anopassado, infelizmen-
te, houve uma situação
de paralisação, que só
não se alongou ainda
mais porque tivemos
chuvas extraordinárias
nesseperíodo.Masacri-
se hídrica do ano passa-
do levouaumaparalisa-
ção de cerca de seteme-
ses naTietê-Paraná e is-
so obviamente afeta o
PortodeSantos,porcon-
ta de obras, principal-
mente no pedral de No-
vaAvanhandava,quepo-
deriammelhorarascon-
dições de navegação e
evitar que interrupções
venhamaocorrerdeno-
vo. Para o Porto de San-
tos, é essencial essa hi-
drovia,assimcomoaPa-
raguai-Paraná. A cone-
xão entre osmodais fer-
roviário e hidroviário é
essencialparamelhorar-
mosnossamultimodali-
dade, o que vai trazer
ainda mais cargas para
Santos.

Se a região tem poten-
cial,oquefalta?
Investireestudarmode-
loscadavezmaiseficien-
tes para tornar viável a
exploraçãodasnossashi-
drovias. Também é pre-
cisodiminuir aburocra-
cia e a carga tributária
para viabilizar o desen-
volvimento da nossa
multimodalidade.

PORTO&MAR

“Desenvolvimentodashidrovias é essencial
para amultimodalidade se tornar realidade”

ALEXSANDERFERRAZ

ENTREVISTA

EduardoNery. Diretor-geral daAgênciaNacional deTransportesAquaviários (Antaq).

“Osportosbrasileirossemostraram
resilientesecomumníveldeeficiência

alto.Nomeiodapandemia,mantiveram
altospadrõesdemovimentaçãodecargas”
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